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EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA GLOBAL E O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL: Impactos na Gestão Universitária

Paulo Roberto Campelo Fonseca e Fonseca

Resumo

Este artigo analisa criticamente a Educação para a Cidadania Global (ECG), proposta pela UNESCO, no contexto da gestão universitária e do desenvolvimento sustentável. Argumenta-se que, embora a ECG seja apresentada como promotora da paz, inclusão e sustentabilidade, ela funciona como um aparelho ideológico que reforça os interesses do capitalismo global, disciplinando o proletariado e moldando a educação para atender à lógica de acumulação do capital. Através de revisão teórica e análise crítica, o estudo evidencia os impactos da internacionalização da educação sobre a autonomia universitária, bem como as contradições entre os discursos humanistas da UNESCO e as práticas de dominação sistêmica. Conclui-se que a ECG, longe de ser neutra, perpetua a hegemonia do Norte global e aprofunda desigualdades estruturais sob a aparência de uma pedagogia transformadora.
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Abstract

This article critically analyzes Global Citizenship Education (GCE), as proposed by UNESCO, within the context of university management and sustainable development. It argues that, although GCE is presented as promoting peace, inclusion, and sustainability, it operates as an ideological apparatus that reinforces the interests of global capitalism, disciplining the proletariat and shaping education to serve the logic of capital accumulation. Through theoretical review and critical analysis, the study highlights the impacts of the internationalization of education on university autonomy, as well as the contradictions between UNESCO’s humanist discourse and systemic domination practices. It concludes that GCE, far from being neutral, perpetuates the hegemony of the Global North and deepens structural inequalities under the guise of transformative pedagogy.
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1
INTRODUÇÃO

Como expressa Morin (2000, p. 70), “concebido unicamente de modo técnico-econômico, o desenvolvimento chega a um ponto insustentável, inclusive o chamado desenvolvimento sustentável”, haja vista que o capitalismo, que propõe um crescimento econômico sob a ideologia de desenvolvimento e progresso humano, é destruidor imperialista do homem e da natureza (Farias, 2020).

Diante de tamanha complexidade, em que se busca o desenvolvimento econômico aliado ao desenvolvimento social, ambiental, cultural e humano, o homem “há que lutar por um habitat seguro e preservado, há que pugnar por valores de liberdade, solidariedade, igualdade de direitos para todos os cidadãos do mundo” (Baltazar, 2021, p. 82). Diante deste contexto, “ganha destaque a educação para a cidadania, único modo de fazer com que o cidadão se torne ativo e participe das decisões políticas” (Moraes; Marques, 2015, p.113). Por sua vez, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura - UNESCO, propõe a Educação para a cidadania Global - ECG, a qual “baseia-se no entendimento de que o bem-estar global influencia o bem-estar nacional e local” (UNESCO, 2015, p.14). 

Como advoga a UNESCO (2015, p.3), “há muito tempo aceita-se o papel da educação na promoção da paz, dos direitos humanos, da igualdade, da tolerância, da diversidade e do desenvolvimento sustentável”. A Educação para a Cidadania Global preconizada pela UNESCO concorda com este posicionamento e tenta ir para além deste, a fim de sintetizar os diálogos acerca da educação para a paz, educação para direitos humanos, educação para o entendimento internacional e educação para o desenvolvimento sustentável. Entretanto, Bobbio (2003) dialeticamente, preconiza que a paz através da educação moral não garante a não repetição das guerras. 

A partir de um discurso ideológico, a Educação para a Cidadania Global, em aparência é colocada como uma solução para a promoção do desenvolvimento sustentável, entretanto, em essência, esta perfaz uma estratégia do capitalismo para moldar o exército industrial de reserva a nova lógica do modo de produção insurgente no século XXI e, a fim de desconstruir a consciência de si e para si do proletariado (Farias, 2022), colocando a educação para a cidadania global como a precursora da empregabilidade, a fim de conscientizar os cidadãos do mundo de que os esforços tecidos pela engrenagem capitalista de promover sua manutenção, a partir de uma acumulação exponencial, não são destruidoras da natureza.

A partir dos argumentos aqui tecidos, tomando como objeto de estudo a educação para a cidadania preconizada pela UNESCO, e partindo do pressuposto que este aparelho ideológico contribui para o controle do proletariado, este artigo parte do problema: que tipo de ideologias estão inseridas nas abordagens da temática da educação para a cidadania global feitas pela UNESCO? Diante desta problemática, o objetivo deste artigo é analisar os antagonismos do mercado a fim de entender o discurso ideológico que aponta a variável educação para a cidadania, como principal direito social propulsor do desenvolvimento sustentável em uma perspectiva global.

2
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
A priori é necessário discutirmos o sentido do desenvolvimento sustentável e suas contradições, haja vista que o discurso em volta do seu objetivo perpassa pela preservação da vida. O que é a vida? Pode-se destruir uma vida em prol de preservar-se outra? Que tipo de vida é mais importante, a vida do Ser Humano ou a vida existente na natureza? Como argumenta Singer e Xavier (2002, p.206):
Dizem freqüentemente que a vida é sagrada. Mas quase nunca isso é dito no sentido literal. Não se quer dizer que a vida seja sagrada em si, como parecem indicar as palavras. Se assim fosse, matar um porco ou arrancar um repolho pareceria tão hediondo quanto matar um ser humano. Quando dizem que a vida é sagrada, as pessoas têm em mente a vida humana. Mas por que deveria a vida humana ter valor especial? (Singer; Xavier, 2002, p. 206)

Neste ínterim, cabe taxar, respondendo à essas indagações, que “é falsa a dualidade homem versus natureza, pois não somos senhores ou meros espectadores do ambiente, somos parte dele” (Gonçalves; Pereira; Jesus, 2016, p. 406). Discorrido isso, como promover-se o desenvolvimento sustentável, sem recorrer a teoria da destruição criativa de Schumpeter (2023), que preconiza que em toda criação há uma destruição, ou seja, como criar-se saneamento básico, infraestrutura de transporte, dentre outros artifícios do progresso, sem destruir a natureza? 
Como afirma Löwy, (2021, p.61) “desde que a economia capitalista de mercado se autonomizou, desde que ela, por assim dizer, se “desinseriu” da sociedade, ela funciona unicamente segundo as suas próprias leis, as leis impessoais do lucro e da acumulação”. Ou seja, o processo de destruição criativa é o fato essencial do capitalismo (Schumpeter, 2023). Neste sentido, a destruição da natureza e do homem que a compõe é sine qua non para o alcance do objetivo do capitalismo, o qual é a acumulação exponencial de capital. 

A Organização para as Nações Unidas - ONU iniciou em 2015 a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, a qual configura-se em um plano de ação global, para até 2030, com enfoque nas dimensões ambiental, econômica e social do desenvolvimento econômico, dirimir a pobreza, a desigualdade e promover a paz mundial: “Nós decidimos acabar com a pobreza e a fome em todos os lugares, até 2030; combater as desigualdades dentro dos países e entre eles; construir sociedades pacíficas, justas e inclusivas” (ONU BRASIL, 2015, p.3)

Entretanto, dado que o regime capitalista é destruidor imperialista do homem e da natureza (Farias, 2020), haja vista que “a lei absoluta e geral da acumulação capitalista” preconizada por Marx (2018, p.155), perfaz a construção de um exército de reserva pobre e infeliz, pergunta-se: como promover o desenvolvimento sustentável em meio ao capitalismo, se a sua sobrevivência depende da manutenção da pobreza? 
Losurdo (2005), argumenta que a acumulação do capital depende de uma massa pobre de trabalhadores, haja vista que a sociedade burguesa se torna feliz ao passo que o proletariado permanece ignorante e pobre. Se para manter sua subsistência, o capitalismo necessita da instalação da pobreza a nível global, dado que como o capital se globalizou, proporcionalmente o exército industrial de reserva também se globalizou, como é possível “acabar com a pobreza e a fome em todos os lugares, até 2030”, como preconizado pela ONU Brasil (2015, p.3)?

3 EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA GLOBAL

Acompanhando também a Organização para as Nações Unidas - ONU que em 2015 iniciou a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura - UNESCO, publica no Brasil em 2015 o documento intitulado, “Educação para a cidadania global: preparando alunos para os desafios do século XXI” (UNESCO, 2015), o qual advoga que a Educação para a Cidadania Global - ESG é um dos fios condutores a promoção do desenvolvimento sustentável.

Em uma sociedade sistêmica, onde tudo é interdependente entre si, dada a globalização, ao modo estatal global (Farias,2013), a mundialização do capital financeiro (Chesnais, 2001), e consequentemente a necessidade de se globalizar também a educação, haja vista que esta produz o homem para o novo mundo do trabalho que emerge no século XXI, é que órgãos internacionais como a ONU e a UNESCO, em aparência, trazem à baila a discussão do desenvolvimento sustentável. 

Entretanto, em essência, a ESG, visa “promover um ‘olhar global’, que vincula o local ao global e o nacional ao internacional” (UNESCO, 2015, p.14). Ou seja, o core da educação para a cidadania global é construir valores universais de forma que o único valor preponderante seja o valor do capitalismo. O novo regime de acumulação do capital que iniciou no século XXI, dada a grande transformação que trata Polanyi (2000), com a internacionalização do capital Chinês, necessita de um olhar global, de forma que o local, o nacional, o regional e o internacional, sejam uma totalidade. Sendo assim, o imperialismo global necessita de uma cidadania global (Farias, 2014).

Diante deste contexto, a UNESCO afirma que “é preciso uma pedagogia transformadora, que capacite os alunos a solucionar desafios persistentes que envolvem toda a humanidade, relacionados ao desenvolvimento sustentável e à paz” (UNESCO, 2015, p.3). Entretanto, tal pedagogia transformadora é tecida pela classe dominante com vistas a atender os interesses da classe dominante, a qual é a manutenção do capitalismo, como ressaltam Marx e Engels (1998, p.25):

E a educação de vocês não está também determinada pela sociedade? Pelas relações sociais em cujo âmbito vocês educam, pela ingerência mais ou menos direta ou indireta da sociedade por meio da escola etc.? Os comunistas não inventam o influxo da sociedade sobre a educação; eles apenas modificam o seu caráter, eles subtraem a educação à influência da classe dominante. (Marx; Engels, 1998, p.25).
Essa ingerência da sociedade proletária sobre a educação é determinante para a manutenção do status quo da pobreza e do mundo do trabalho precarizado, dado que “os poderes reais que criam as condições nas quais todos nós atuamos flutuam no espaço global, enquanto as instituições políticas permanecem, de certo modo, “em terra”, são “locais” (Bauman, 2009, p.30). 

A educação promovida por instituições locais segue diretrizes de organismos internacionais, como a UNESCO e a ONU, com o objetivo de formar cidadãos globais aptos a atender às demandas do capitalismo atual. Como preconiza Morin (2000, p. 18), “esboçam-se duas grandes finalidades ético-políticas do novo milênio: estabelecer uma relação de controle mútuo entre a sociedade e os indivíduos pela democracia e conceber a humanidade como comunidade planetária''.

A educação globalizada, neste sentido, funciona como disciplinadora do proletariado, de forma a apaziguar e controlar a vontade deste de romper com o sistema capitalista (Resende, 2015). Assim, a “globalização, (tendência que emana da natureza do capital desde o seu início), muito idealizada em nossos dias, na realidade significa: o desenvolvimento necessário de um sistema internacional de dominação e subordinação” (Mészáros, 2011, p.111).

4 IMPACTOS NA GESTÃO UNIVERSITÁRIA SOB A ÉGIDE DA EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA GLOBAL

A educação globalizada por vias da internacionalização, é vista como um meio para a formação de “cidadãos globais” dotados de “competências multiculturais” (Leal, Moraes, Oregioni, 2020). Conforme preconiza a UNESCO (2015), através da educação para a cidadania global, esta internacionalização da educação é tida como o caminho que países e seus sistemas educacionais devem seguir para integrarem-se à “economia global do conhecimento”, que expressa que a gestão do conhecimento é o principal recurso para a criação de riqueza.

Neste sentido, a globalização impõe um modelo de competição que afeta a qualidade e a equidade da educação, haja vista que a educação para a cidadania global, ao invés de promover a colaboração e o respeito às especificidades culturais de cada região, apenas busca atender às demandas do mercado global (Fritsch, Jacobus e Vitelli, 2020)

Para Leal, Moraes e Oregion (2020), a internacionalização da educação superior é dominada pela lógica do capitalismo acadêmico, o qual promove a competição e a mercantilização do conhecimento. A educação para a cidadania global, é guiada por interesses extra-regionais e neoliberais, o que faz perpetuar a hegemonia do Norte-Global e reforça as assimetrias de poder entre o Norte e o Sul-Global. Ou seja, a educação superior latino-americana está subordinada a lógica do capitalismo global e a influência de atores como o Banco Mundial e a OCDE, organizações internacionais que perpetuam a geopolítica do conhecimento colonial, que desvaloriza as especificidades nacionais e regionais e impõe uma lógica global uniformizadora baseada no neoliberalismo.

A educação para a cidadania global, neste sentido, perfaz uma imposição do modelo universitário europeu em suas colônias, o que traz à baila a lógica colonial e eurocêntrica no conhecimento acadêmico, o que reforça a hegemonia do conhecimento ocidental e mantem as desigualdades estruturais (Fritsch, Jacobus e Vitelli, 2020). 

Diante do exposto, a educação globalizada traz impactos sobre a gestão universitária, haja vista que a globalização cria uma dependência de recursos financeiros e acadêmicos provenientes de organizações internacionais, o que pode dificultar a gestão autônoma e sustentável das universidades locais (Brunner et al, 2021).

5 EM GUISA DE CONCLUSÃO PROVISÓRIA
A análise crítica deste artigo sobre a educação para a cidadania global e o desenvolvimento sustentável revela a complexidade e as contradições inerentes a esses conceitos quando aplicados na gestão universitária. Embora a UNESCO e outras organizações internacionais promovam a educação para a cidadania global como um caminho para o desenvolvimento sustentável, é crucial reconhecer a ideologia subjacente que molda essas iniciativas.

Conforme discutido, a educação para a cidadania global é uma estratégia do capitalismo para atender aos interesses da classe dominante, transformando as universidades em instrumentos que moldam o exército industrial de reserva globalizado, não com o objetivo de o emancipar, mas para o disciplinar e controlar, garantindo a manutenção do status quo e perpetuando as desigualdades estruturais.

A implementação da educação para a cidadania global nas universidades envolve programas que incentivam a compreensão intercultural e a responsabilidade social. No entanto, esses programas frequentemente requerem mudanças na gestão universitária que podem, paradoxalmente, reforçar a dependência das instituições em relação a recursos e diretrizes externas, promovendo uma visão técnico-econômica do desenvolvimento sustentável que ignora as realidades locais e as necessidades genuínas de transformação social.

“O projeto de Marx é o de uma história consciente” (Debord, 2003 p. 46). Sendo assim, faz-se necessário a construção da consciência de classe em si e para si, para que o proletariado não somente compreenda onde se encontra, mas possa transformar onde se encontra. A forma para o estabelecimento desta consciência de classe é a educação. Dado que o capital se globalizou e necessita de uma educação globalizada para mundializar o exército industrial de reserva, a solução para desconstruir a servidão voluntária apontada por La Boétie (2017) é a instauração de uma educação globalizada que gere a compreensão da consciência de classe do proletariado. “Dada a importância da educação para a compreensão em todos os níveis educativos e em todas as idades, o desenvolvimento da compreensão necessita da reforma planetária das mentalidades” (Morin, 2000 p. 104), caso contrário, por medo do desconhecido, se preferirá a mediocridade de uma vida que se conhece (Lispector, 1984).
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